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■ vida e a fortuna de muitos desgraçados ]

Em sessão de 15 do corrente apresen* 
’tou o snr. Fontes ao parlamento varias 
propostas — uma sollieilanlo auctorisa- 
çào para levantar 3:700 contos e conso- 

ílidar a divida fluctuante conlractada com 
penhor em paizes estrangeiros; outra 
para fixar a força do nosso exercito em 
30:000 homens, e em 7:200 o contin
gente de recrutas; outra para se cunha
rem 500 conlos de moeda de prata e 10 

«contos de moedas de cinco réis.
Além d'eslas propostas fez s, ex.n al- i 

gnmas outras que nos abstemos de enu- । 
meraT.

Como ministro da fazenda, o snr. Fon
tes, propondo a fabricação de 10 conlos 
de réis de moedas de 5, não só atlendeu 
ás justas reclamações do corpo commer- 
cia! de Lisboa, mas prestou um impor- 
tanlissimo serviço a todo o paiz. A falia 
d’estas pequenas moedas estava se tor
nando sobremodo sensível em todo o rei
no, por escassear cada vez mais no mer- 
cad > aquelle elemento dos trocos.

Como ministro da guerra lambem o 
snr. Fontes vae dando de dia para dia 
novas provas da sua aptidão para a ge
rência d’aquella importante pasta. S. ex< .’ 
fixando em 30:000 homens a força do 
u.jsso exercito não sobrecarrega o the
souro com novas lespezas, atlendvndo a 
que esses 30:000 homens são numinnes, 
porque parte d’eHes tem de ser licen
ciados.

que tinham a infelicidade de o acreditar.
Essa epocha passou. Agora, a não ser 

um outro que nada tenha que perder, 
um Sédiço e outros de egual jaez, algum 
oçioso ou larapio como era essa pequena 
cohorle que na Povoa de Lanhoso levan
tou o grito de sedição, já ninguém dese
ja nem quer revoluções, porque são el
las a suprema infelicidade de um povo, 
a maior desgraça de uma nação.

Escusa pois a opposiçáo de appellar 
para a revolta, porque o povo já sabe 
distinguir bem os falsos dos verdadei
ros amigos, e já vae conhecendo por ex
periência própria qua^s são áquelles que 
promovem o seu bem estar, e quaes os 
que com a mais refinada hypomsiao que
rem prei ipilar no abysmo.

Como não produziram effeilo os mcclin- 
gs, nem a revolta foi por diante, de que 
meios lançarão agora mão os inimigos 
do governo para o derrubar?

Por meio de novos distúrbios de certo
qne não, porque a licção que os desor
deiros levaram na Povoa de Lanhoso de

ede que o illustre de, utado por mais de 
uma vez tem feito, e em que tem mos
trado a sua competência e a sua illus- 
Iraçào, s. ex.“ n’esso terreno pratico tra
tasse de indicar num ou ntautra parle 
os diversos pontos, as diversas verbas que 
se reputam exageradas para o esla lo do 
paiz, que se reputam inconvenientes, que 
podem supprimir-se sem desvantagem do 
serviço (apoiados'). E o illustre deputado 
que conhece, esse serviço, e que apalpou 
as dillieuldades da situação d’aquelle que 
governa, está mais no caso do que nin
guém de entrar n’esla analyse.

O illustre deputado combateu a illus* 
Ire commissão de fazen la quando ella 
em uma expressão de sinceriedade, e 
creio que não é mau ser sincero quan
do se é verdadeiro, interpretando tudo 
quanto se tem feito até hoje, todos os 
nossos hábitos e tradições e todas as con- 
venioncias que não desconheceu, decla
rou que não lhe parecia que fosse, á ca
mara a quem compelisse mais vantajosa- 
mente tomar a iniciativa de certa» refor-

ve servir de escarmento a outra qual- j
mas, porque só com os conhecimentos
práticos que se adquirem na gerencia

quer tentativa.

Chamou o Nacional a altençâo da 
prensa para uma correspondência da 
voa de Lanhoso publicada ha dias

im
Po-
no

Nunca se viu uma opposiçáo tão 
riosa como a actual. Sedenta por

fac- 
ern-

polgar 0 poder, de que, pelos seus aclos, 
se \ae afastando cada vez mais, não ha 
trica ignóbil de que se não tenha servi
do, meio obnoxio e vil de que não te
nha lançado mão.

Desenganada por vér que, por meio 
das discussões parlamentares, não conse
guia adiantar um p isso, porque, nunca 
oíTerecia batalha em que não ficasse der
rotada, traclou de appellar para os m-e- 
edings c para as representações. Uludiu- 
se redondomente com a especulação, e o

Vimaranense. A tão nobre appello não se 
póde. resistir.

Vejamos o que diz essa corresponden- 
cie. Falia em comillões, em asia de quei
xos, em bundros, em niclcs e earel.

E é para um pbrasiado lào chato e lào 
ri li' ulo quo o Nacional ■ hama a altençâo 
da imprensa I

A' mingoa d’argumentos e de boas ra
zões, alé as jogralidades dão assumpl • 
para estirados artigos. Andem assim, que 
vão mui lo bem.

dos negocios, é possível reformar com 
vantagem. O illustre deputado insistiu 
conlra esla declaração da commissão, e 
diz que não quer que a camara seja sim
ples chanedla do governo. Mas non a 
commissão 0 fluer [apoiados); m s póde 
não ser chancella do governo e não to
mar a iniciativa de reformas que, se
gundo os Lons princípios, não devem ser
feitas sem 
mara não 
dos).

Pareceu

..tteo proveito que tirou des meelings foi

Discurso do ex.mo sor. Foutes Pe- 
reira de McBSo, prosMusaciado 
camara doa snrs. de^uíados
sessão de S do correBÍe.

(Continuado do n.° antecedente)

converter estes, que oulfora se tornavam I quer
respeitáveis e imponentes, n’uma espe- 
cie de tarça tão ridícula, que, se ama- 
nhã se promover um mecling para uma 
ousa seria, o promovedor ver-se-ha ape-

s cercado de indivíduos s<-m imporlan- 
a politica nem social, de indivíduos 
ara quem o amor de palria é uma pa

lavra ôca e sem significação, de indiví
duos em fim que apparecem em toda a 
parle onde imeginem que se possa dar 
algum escandalo.

Desesperada por vêr que por meio dos 
me-lings e das representações, cujas as- 

'mtõras todos nós sabemos como ellas 
rranjam, também não me-llia brecha, 

br<»u-se de appellar para a revolta, 
rtmbem essa lhe saiu frustrada, porque 

povo dagora já não é o povo d’outras 
-..ocas, o povo pouco illustrado qué se 

xava levar dos conselhos de qualquer 
dlrapilho ambicioso que, para cxnse- 
r um logar na mesa do orçameulo, 
i hesitava em promover a guerra in 
;ina, c em secrificar ao seu interesse a

na 
b:a

Dizia eu ha pouco que para com qual-
outro illustre deputado, para com

qualquer que não quizesse lomar a po
sição em que eu enlendu que o illustre 
deputado se cçllocou, entenda-se, porque 
se a tomasse colloeava se em situação
analoga; para com qm lquer outro ora
dor que não quizesse collocar-se n’essa 
posição, e que se limitasse a analysar e 
commentar os aclos do governo, eu não 
seria da mesma maneira exigente; mas 
ao illustre deputado que foi mais longe, 
e que na ultima parle, na peroração, no 
final do seu discurso se substituiu ao po
der executivo para apresentar uma pro
posta que a esse, poder compelia apre
sentar, creio que linha direito a pedir- 
lhe que. depois das divagações, depois 
das declamaçóes vagas, depois da enun
ciação de desejos, que eu acredito sin
ceros, que o illustre deputado nutre, de 
que a questão de fazenda se resolva de 
uma maneira completa e acabada, que
depois de tudo isso desqessémos ao ijnun- 
d,o pralico, ao mundo real, ao munifo
positivo

que a fallar verdade, o illustre deputa
do alguma cousa disse a este respeito7 
mas confesso que me senti acanhado, pe
los talentos do illustre deputado e não 
por mim, diante de considerações que 
me pareciam tilo mesquinhas pelo seu 
alcance e não pelo espirito que as di- 
clava. Mas quando s. ex.a depois de ter 
retificado o de/icil, segundo os seus cal* 
eqlos, e de o haver apresentado em rs. 
7.000:000'000, nos inculcava apenas 
alguns centos de mil rs. a diminuir na 
despeza do estado, como melhor organi- 
sação de serviço a fazer no tribunal «Je 
contas que s. ex/ não combale, no con
selho de eslado que também não com
bate, embora não tenha ainda formado 
bem sua opinião sobre se o artigo écon- 
slitucional ou não, e no conselho de 
obras publicas, do qual o nobre depu
tado reconheceu a vantagem.

Depois d'eslas Ires indicações, porque 
nenhuma outra ouvi ao illustre deputa
do, depois d'eslas Ires indicações feitas 
posteriormente á enunciação de um de- 
ftcil lào aterrador, e da declaração do 
que o paiz não póde carregar com mais 
impostos do que áquelles que actualmen* 
te paga, embora s. ex? julgue que a 
prosperidade publica tende a augmen- 
tar, e n'isto se afasia o nobre deputado 
da opinião de muitas pessoas compctcn-
tas, as quaes folgam o paiz pobre e ar 
restado ; estando ‘s. ex. n es

os esclarecimentos que a ca-
tem, sem os

á commissão,

soli.itar (apoia-

e não me com-
pele dcfendel-a, porque o seu trabalho es 
lá a cargo de pessoa muito inlelligente 
e abalis ida; mas pareceu-lhe, digo, que 
não saia das praticas e tradições o tra
duzir n’estc pensamento a expressão do 
que se tem f ito até agora. O illustre 
deputado porém não é d’esta opinião; 
entende que esta declaração da commis
são não está de accordo com os bons 
princípios e convida e obriga o geverno 
e a camara dos eleitos do povo a entrar 
em caminho mais largo e a collocar-se 
em esphera mais elevada. Diga o illus
tre deputado alguma cousa que encami
nhe o governo, porque não basta só amea- 
car-nos com o abysmo que está proximo, 
abysmo que parece chegou agora e que 
em outro tempo estava tão afastado pa
ra longe que até se não via, e com a 
benevohmcia que o caracterisa e illustra- 
ção que lodos lhe reconhecemos, indi
que as modificações, emendas, substitui
ções e economias que podemos fazer nos 
diversos ramos de serviço publico. Em
bora não entre na analyse detalhada e 
definida, nem apresente os projeclo» es- 
penaes, ao menos diga-nos alguma cou
sa, aponte nos o caminho largo e franco 
por onde possamos conceber qual o ra
mo de serviço publico em que o illus
tre deputado entende que deve entrar o 
pulso forte da administração, pulso for
te que nos não reconhece, mas que jul
ga completa necessidade nos bancos dos 
ministros.

. E’ verdade, e devo dizel-o também pa
ra ser justo, que esla minha observação

a< hei mesquinho, pelo seu alcance, este 
alvitre encapotado de modificar um pou
co o serviço do conselho destado, do 
tribunal de contase do conselho de obras 
publicas, para se conseguir alguma eco
nomia para o thesouro.

A economia é sempre bem vinda, seja 
de pouco ou seja de muito. Eu não a 
combato, e, se nós podérmos, sem prejuí
zo do serviço publico nestas Ires corpo
rações do estado, reduzir em alguns mil 
réis ou em alguns contos de réis que 
seja a despeza desse serviço, acho bem 
vinda essa econcmia.

O snr. J. T. Lobo dc Avila;—F/para 
exemplo.

O orador: — E’ para exemplo-?! Mas pa
ra exemplo não precisamos nós!.. Pois 
nós, poderes públicos, nós, que estamos 
nos conselhos da nação, nós, que fize
mos ns leis, precisamos dc que o tribu
nal de contas, o conselho d'estaao e o 
concelho de obras publicas dêem o exem
plo de se f izerem economias para se po
derem faier lambem cm outras corpora
ções ?! 0 afi,n ■

Pois são essas corporações que fazem 
as economias ? São ellas que as auctori- 
sam ? São ellas que devem dar o exem
plo? Ou sáo os poderes públicos que na 
sua alta inlelligencia e sabedoria devem 
resolver quaessão as economias que se po
dem fazar, sem precisarem de que umas 
dêem exemplo aos outros?!;.(Apoiados).

O snr. J. T. Lobo de Avila : —E’ para 
se começar de cima para baixo.

O orador:—E' para se começar de ci
ma para baixo, como começou o illustre 
deputado!

E aqui disse eu isto, tnau grado meu.
Quasi que peço para retirar esta expres- 

porque não desejo entrar no cami- 
da política retrospectiva, de què faL

e folheando o orçamento, livro rufo é de todo o ponto sem rcspoiAa, po>

sãn, 
nho 

’ lou o no.
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Ma*, começar de cima para baixo!.. 
Pois nós começamos de baixo para ci
ma ?!..

Pergunto eu, pela proposta que o go
verno apresentou para regular o servi
ço das repartições do thesouro, começou- 
se de baixo para cima ou de cima para 
baixo? Começou-se por alli, como se po
deria ter começado por outra parte. Creio 
qne não ha pragmalica que resolva qu 1 
é a repartição publica por onde se deva 
começar a economia até ao ponto onde el
la for compatível com as necessidades do 
serviço [apoiados).

Nunca se fez a economia para incen 
livo. Nào se faz a economia para exem
plo: faz-se n economia por uma alta ne
cessidade publica, por uma rasào d’eita- 
do, e faz se por onde se póde fazer ^apoia
dos).

Supponhamos que no primeiro corpo 
de estado a experiencia, a pratica, as 
boas regras e os bons preceitos mostra
vam que se nào podia fazer nenhuma 
economia, sem prejuízo do serviço pu 
blico, e que n’uma oulra repartição mui
lo mais secundaria em relação à primei
ra se reconhecia pelo contrario, qne ha 
via grande desperdício e que se podia 
fazer uma larga economia.

Pergunto—haveria alguma razão que 
levasse por principio a começar de cima, 
a começar de baixo, a começar de lado; 
ou haveria alguma razão qne levasse a 
começar por onde se devia começar? (.4 
dos)

O principio aqui é começar por onde 
a possibilidade se enconira, não é come
çar de cima, começar de baixo, ou co
meçar de lado; e nào serà isto mais re- 
clo, mais justo? Nào será mais proprio 
dos altos poderes do estado não se preoc- 
cuparem com a posição mais ou menos 
dislincla, mais ou menos elevada que ca
da um occupa na sociedade em relação 
aos outros, para fazerem a economia, nào 
cm nome disse principio, mas em nome 
de uma grande necessidade social, e qoe 
SÓ póde ir afTectar áquelles. n respeito 
dos quaes se reconhecer depois de um 
exame maduro e circumspecto que é con
veniente fazer n’elbs essa redacção som 
prejuízo para o serviço publico ? Pois 
nào será assim qne nós devemos proce
der ? Parece-me que sim [apoiados).

O exemplo havemos de dal-o nós 
(apoiados), e havemos de dal-o; sabe v. 
ex." como? Sendo justos, e lendo diante 
do nosso espirilo como a primeira e a 
mais importante das regras a seguir n’es- 
te caso — a conveniência do serviço do 
estado.

Nós é que lemos de dar o exemplo; 
mas é assim, porque assim é que se hão- 
de fazer as economias compatíveis com es
se serviço.

O illustre deputado passou ein revista 
estas tres corporações; o creio que lhe 
esqueceu o conselho ultramarino, porque 
eu ha muitos annos que eslou costuma
da a ouvir citar, como exemplo das eco
nomias a fazer, os tribunaes aonde cn 
tenho a honra da ler assento [riso).

Passou-se muito lempo que não se fal- 
lou no conselho distado; mas o conselho 
ultramarino era sempre trazido como re
partição própria para nella se fazerem 
economias ; agora, desde que eu tenho a 
honra de ter assento no conselho d’esla- 
do, é esle apresentado na vanguarda das 
economias.

Mas o que prova ludo islo? E’ que 
muitas vezes um indivíduo, como depu
tado, deseja certas cousas que, quando 
chega a ministro, não póde realisar, ain - 
da quando tenha os mais sinceros dese
jos de o fazer, porque nem eu posso sup- 
por que não eram sinceras as declarações 
que se faziam no parlamento. Dimde eu 
concluo que estas diíTieuldades praticas 
de n alisar certas rediuções, lendo em 
attençào o serviço publico, é uma cousa 
realmenlc embaraçosa, eque impede, mui 

i las vezes a realisação dos mais ardentes 
desejos, dos mais bellos pensamentos.

Este é que é o fado, diga-se a verdade, 
e diga-se desapaixonadamente. Quaes são 
as economias que nisles últimos quinze 
annos se têem feito, e não me refiro a 
minislerios históricos nem a ministérios 
regeneradores, porque não gosto de en 
Irar n’estas denominações que começam 
a passar de moda [apoiados), mas digo 
eu, quaes são, n’esles últimos dez ou quin
ze annos, comprehendendo uns e oulros, 
comprehendendo e referindo-me a lodos 
os homens públicos que lêem eslado á 
frente da governação do estado, quaes são 
as economias que se lêem feito, econo
mias qu- se vejam, economias que se sin
tam no orçamento? [Àpoiados.) Mas por
que? Examinemos com critério a histo
ria, porque a historia serve para alguma 
cousa. Tiremos d’aqui algumas conse
quências, algumas illacões. Vejamos qu d 
é a causa disle phenomeno.

Pois lodos os homens públicos faliam 
em economias, e esses homens chegam ao 
poder e não fazem economias! Porque? 
Porque molivo será ás vezes preciso fal
tar áquelle programma ? E'porque forço- 
samenle alguma cousa existe, cousa que 
impede que os melhores espíritos, os mais 
dedicados pelo serviço publico e pelo 
paiz, possam realisar nissa parle o seu 
programma. ou pelo menos os inhibem 
de realisar com a exlensào onde nos leva
vam as nossas aspirações.

Esta é a verdade, verdade que não se 
póde contestar, e nào póde ser oulra a 
causa, porque eu não posso suppor, nem 
por um instante, quer da parte dos meus 
amigos, quer da parle dos meus adversa- 
rios, vontade expressa de augmentar a 
despeza ou de foliará verdade das suas 
promessas. Não o posso suppor, porque eu 
nào costumo nunca suppor nos oulros 
aqnillo que en não sou capaz de praticar.

Por consequência o que en concluo 
de lodo islo, o que deve concluir todo 
o homem publico, o que deve ler cón- 
eluulo o paiz ha muno tempo"," hã?T rf 
paiz de tal ou qu»l jornal, não o paiz. 
de lai ou tal deputado, porque ha uma 
cousa, que não é individualmenle nem 
nenhuma imprensa, nem nenhum jornal, 
nem nenhum homem publico, nem ne
nhum cotterie, nem nenhum bando, mas 
que é o paiz, porque é um conjuncto de 
lodos esses elementos, é uma opinião que 
se sente pelos seus resultados, que se vê, 
que se considera, que se apalpa mental- 
mente. porque é emfim a reunião dos 
indivíduos que compõem o paiz de que 
fallo. Tudo isto se pôde entender de ou
tra maneira, mas eis o paiz comoocoin- 
prehendo.

O paiz de que Mio percebe tudo is
so que ha pouco disse, e se nào tives
se assim percebido, devia desadorar lo
dos homens públicos, e cvndemnal os a 
uma execração eterna, porque elles ti
nham vindo declarar que nào podiam 
cumprir aquillo que promettiam, tinham 
vindo dizer que haviam de fazer modi
ficações na despega publica, e que ge- 
ralmenle as nào podiam realisar !{Ajoora- 
dos). Ora. isto nào se tem feito e não 
creio que para o passado nem mesmo pa- 
o futuro se possam desmentir estes sen
timentos e disputar estas intenções a um 
homem qoe chega á altura de tomar qual
quer parle que seja na gerencia dos ne
gocios de seu paiz

Tenho de substituir o illustre deputa
do na tribuna e por consequência occu- 
par-me-hei de assumptos cuja gravidade 
sou o primeiro a reconhecer.

A proposito de economias tratou o il- 
lustre orador de fixar o déficit correclo e 
definitivo do anno de 1867 a 1868.

Confesso a v. ex.’ qoe na presença dos 
cálculos apresentados peio nobre deputa
do, senti vacillar o meu animo um pou
co e confranger-se-me o coração quando 
notei que s. ex.* em um crescente de mau 
para peior, e de peior para medonho, p 

ponto de chegar a um déficit de sete mil 
e tantos ronlos (que no anno que vem 
ha-de ser mais aggravado, e que no anno 
seguinle ha-de passar do dobro se não 
se augmentar a receita ou diminuir a d< s 
peza), procurou transtornar os cálculos 
que tinha feito, as apreciações que dis 
ses cálculos podia tirar, e as consequen 
cias que ficaram no meu espirito ácêrca 
das propostas que eu e os meus collegas 
no ministério tínhamos apresentado ao 
parlamento 1

E na verdade confesso a v. ex.’ que 
nós tínhamos conseguido por uma habi
lidade gymnaslica reciproca, augmentar o 
déficit, tendo creado 3.000;000$000 réis 
de receita, e reduzido etn seiscentos e 
tantos contos a despeza! !

O snr. J. T. Lobo d'Avila: — Dizem que 
o nosso déficit era de cinco mil e tantos 
contos de réis.

O orador: — Muito bem. Mas o argn 
mento serve do mesmo mo o O argtimen- 
lo dá margem para 2.000:0()0$000 réis e 
mais alguma cousa...

(Interrupção do snr. Lobo d'Atila.)
E’maior que o do anno passado o dé

ficit disle anno...
[Interrupção do snr. Lobo d'Avila.)
Bem. Digo eu, é uma grande gymnns- 

tica de espirito, e mosta uma grande ha
bilidade da nossa parle, e não sei para 
que, porque é mal empregada esla habi
lidade; mas não ha duvida que é uma 
grande habilidade conseguir augmentar o 
déficit tendo creado 3.060:000,$000 réis 
de receita e lendo reduzido a 600:000$000 
réis a despeza 1 (Apoiados.)

(Interrupção do snr. Lobo d'Avila.)
Nós estamos chegados ao fim da ses

são de hoje, « chegamos em boa paz. Se 
o illustre deputado quer ter a condescen 
dem ia, visto que se trata de cálculos, se 
fosse oulra cousa pouco importava, se 
quer ler a condescendência de proceder 
para commigo como eu procedi para com 
s. ex.", faz-me n isso um grande favor.

Como deu a hora, peco a v. ex.’ me 
reserve a palavra p^ra aseguinu!SessaoT

Vozes: — Muilo bem.
(O orador não reviu este discurso.)

[Continua )

COUTES.
CAMARA nos SRS. DEPUTADOS.

Sessão em 14 <Ie Junho

Presentes 60 snrs. deputados.
O sr. Paula Medeiros — mandou para a me

sa um requerimento, convidando a commis
são dc fazenda a dar o seu parecer sobre as 
propostas de economias, por lhe parecer esta 
a oecasiao mais própria para se tratar d’ellas.

O snr. .1. M. Lobo d Avila — inscrevendo- 
se para faltar ácêrca do transporte dos pas
sageiros de côr preta da provincia d’Angola 
para S. Thomé e Pincipe a bordo dos vapores 
da carreira d’Africa, protestou na mesma oc
casiào contra a intervenção do governo inglez 
n'este negocio.

Chamou lambem a attençào do snr. ministro 
da marinha para o facto da prisão, sem culpa 
formada, de um indivíduo em S. Thomé e 
Príncipe; e para o estado da fazenda níquel- 
lã provincia onde lhe constava que tinham ha
vido delapidações no valor de 10.0 10^090 réis.

A’ primeira accusação respondeu o snr. mi
nistro da marinha qne o governo tractava de 
colher informações a tal respeito, para depois 
proceder como for de justiça ; e á segunda 
respondeu que por via das delapidações a que 
o illustre deputado se referia já se achava 
meitido em processo um alto funccionario

O snr. Sousa Brandão — verificando a sua 
interpellaçâo ácêrca da unificação da moeda, 
corno foi tratado pela França, Italia, Bélgica è 
Suissa, mostrou qne a nossa moeda nào es
tava em peiores cireumstaneias do que a d'a- 
qnellas nações pira se moldar ao lypo con
vencional : e disse que julgava que “na prata 
era ainda o metal que servia de padrão dos 
valores, não fosse mais explicito, cedendo logo 
a uma proposta tão civifisadora.

O snr. mim^lro dos estrangeiros —- disse 
que o governo lambem linha em visla o mes
mo que o illustre deputado desejava, e qne no 
congresso que para esse fim se tinha de rea- 
hsar, seriamos representados conveniente- 
mertle, .. ..

O snr. Garcia de Lima — chamou a attençào 
do snr. ministro do reino p,.ra a epidemia que 
tornou n apparecer com mais força nos conce
lhos de Lagoaça e Freixo d’Espada á Cinta e 
fez ver o quanto era urgente que o governo 
secundasse os esforços das nucluridades e ca
valheiros mais abastados d’aquellas localida
des para so minorar o mais possivel os soffri- 
menlos diqiiellcs povos.

O snr. ministro do reino — disse que o go
verno se nào havia descuidado de tão momen
toso assumpto empregando todos os meios, 
que se costumam empregar em occasiões taes 
que os soccorros não tinham faltado, e que sê 
continuaria a fazer todo o possivel para se de- 
bellar a epidemia que era classificada como 
febre typhoide.

O snr. Fradesso da Silveira — mandou para 
a mesa varias propostas com relação aos pro
jectos de lei n.0’ 15 e 75.

ORDEM DA NOITE
Continuação da discussão do orçamento 

na especialidade.
Approvado o capitulo 7.° do orçamento do 

ministério da marinha, qne tinha ficado pen
dente na sessão anterior.

Approvado o orçamento do ministério dos 
extrangeiros, havendo alguma discussão rela- 
tivamenle aos capítulos — corpo consular, 
commissões mixtas e despezas diversas.

Entrando em discussão o,orçamento do mi
nistério das obras publicas, fui approvado o 
capitulo l.°. Entrou em discussão o capitulo 
2 °. Fallou o snr. João Chrysostomo que ainda 
ficou com a palavra reservada.

O snr. presidente — dando para ordem da 
sessão noclurna a continuação da que estava 
dada, e os projectos n.0’25 e 27, levantou a. 
sessão.

Sessão isoeíurna em 14 de Junho.
Presentes 60 snrs. deputados.

ORDEM DA NOITE.
Continuação da discussão do orçamento, 

na especialidade.
O snr. Joào Chrysostomo, que tinha ficado' 

com a palavra reservada, fez algumas consi
derações para justificar as formas a que li
nha procedido quan lo ministro das obras pu
blicas, e concluiu, apresentando a seguinte- 
proposta :

«Proponho que se recommen le ao governo 
que por via da commissão externa qne se 
houver de nomear, ou outro qualquer meio,, 
verifique qual era o numero dos empregados 
das differenles r-parlições das obras publicas 
jtetos da rxíorma de 18414. e qnnl é o nomeio 
dos que foram nomeados depois e se não com- 
prehendem n’aqoelle ministério em virtude das. 
mesmas reformas. Qual foi o augmento de 
despeza proveniente d elias e quaes foram as 
vantagens ou inconvenientes que resultaram 
d’essas medidas.»

0 snr. Sá Nogueira — poliu explicações ao 
ministro respectivo ácêrca de qual o venci
mento de cada um dos engenheiros civis, e 
de qual a cifra total da despeza que se fazia 
com esses empregados.

O snr ministro das obras publicas—dan
do todas as explicações pedidas, declarou quo 
eslava confeccionando uma proposta de uma 
nova organisação para esta repartição.

O snr Costa Lemos — sustentou e mandou 
para a mésa algumas propostas.

O snr. Sá Nogueira — fez varias conside
rações.

Foi approvado o capitulo.
Depois de algumas reflexões dos snrs. Gavi

cho e Gomes de Castro foi approvado o ca
pitulo 3.°-Estradas: 15():WJ00.

Após algumas indicações do snr. Sá No- 
gmura foi approvado o capitulo 4." — Ca
minhos de fero 32:793^690 rs.

Capitulo 5 o—Direcçâo geral dos telegra- 
phos do reino—175:724$600 rs.

Approvado sem discussão.
Capitulo 6.°—Diversas obras—260:68'1^472 

réis.
Foi approvado (Lp »is de algumas indica

ções dos snrs. Domingos de Barros, Paula Me- 
deiios, Gomes dc Castro, Fernando de Mel
lo, e Faria Guimarães que mandaram pari 
a tnesa propostas indicando certas obras.

Capitulo 7.° -Direcçâo dos trabalhos geo- 
grapbicos, estatísticos e de pesos e medidas 
—95:898^À00 is.

Foi approvado depois de algumas reflexões 
do snr. Sá Nogueira.

Capitulo 8.u—Estabelecimentos de ihstruc- 
çào —123 40().$832 rs.

Approvado depois de leves considerações dos 
snrs. ministros do reino e obras publicas, do 
snr. Costa Lemos, Sá Nogueira, Fprtunato dq 
Mello e Gomes de Castro,

Capitulo 9.°— Pinhaes e maltas naciooaes 
— 65.485^6^0 rs Approvado.

Capitulo 10.°—Direcçâo geral dos corri>s 
e postas do reino — 373:622$328 rs. Apprò- 
vado.

Capitolo 11.° — Diversas desnezas — réis 
100:335^411.

Approvado depois de algumas observações



do snr. Cunha Barbosa, que mandou para a 
mesa uma proposta.

Antes de entrar em discussão o orçamento 
da despeza extraordinária do minislerio das 
ôbras publicas, foi approvado o orçamento da 
despeza extraordinária do ministério da justi
ça, bem como a do ministério da marinha e 
ullraãiSi, depois de algumas observações do 
sor. Pedro Gonçalves de Freitas.

Capitulo 1. Estudos de estradas e cami- 
enhos de ferro, portos e rios — 90:000^900 
«réis.

Ficou pendente.
O snr presidente dando para ordem do dia 

de ámanhaa continuação da de hoje, levan
tou a sessão.

Sessão em 1S de «Sinão.
Presentes 64 snrs. deputados.
0 snr Ribeiro da Silva — mandou para a 

-mesa uma proposla para que na repartição de 
fundos para obras publicas do seguinte anno 
se destinem os que forem precisos para os 
reparos urgentes de que carece a ponte so
bre o rio Vez, na villa dos Arcos de Valle de 
Vez.

0 snr. José de Moraes — estranhou qne o 
snr. ministro das justiças nào tivesse compa
recido anles da ordem do dia para lhe res
ponder ácerca de um negocio urgente.

Os snrs. Fernando de. Mello e Quaresma - 
declararam que, se estivessem presentes quan- 
do se votou o traclado de commercio, vo- 
tal-o-iam lambem.

0 snr. Fernando de .Mello — pediu á com
missão de legislação qne désse solução a uma 
representação da Misericórdia de Coimbra ácer
ca da execução da lei hypothecaria em alguns 
pontos.

0 snr. Sá Carneiro — disse qne visto não 
ter assistido, como desejava, á discussão do
orçamento do minislerio da guerra, aproveita
va aquella occasiâo pira ponderar que era 
preciso que em Portugal se estabelecessem 
mais campos de inslrucção e escolas de tiro 
cm todas as terras onde ha tropa e mesmo 
nas povoações mais populosas e se tratasse 
de fortilicar o porlo de Lisboa ; e que não 
querendo por mais tempo embaraçar os tra
balhes da camara, sc reservava para continuar 
na sessão seguinte.

OKDEM DO DIA.
Continuação da discussão do orçamento, na 

especialidade.
Sobre o capitulo l.° do oiçamenla da des

peza extraordinária do minislerio das obras 
publicas faltaram os snrs. Gavicho Faria Guí- 
marães. Fortunalo de Mello, Ricardo Guima
rães, Monteiro Castello Branco, J. N. Vian- 
na, Domingos de Barros, Fernando Caldeira, 
Guilherme de Abreu e Alves Carneiro que 
mandaram pira a mesa propostas, sendo al
gumas relativas a eslradas.

O snr. Gomes de Caslro—ponderando que 
o capilolo 5." do orçamento em questão ti
nha toda a relação com o capitulo 1.", pe
diu para que fossem discutidos ambos ao 
mesmo tempo.

Foi atlendido.
O snr. Sanl’Anna e Vasconccllos— mandou 

para a mesa nrua proposta.
O snr. minislro da fazenda — apresentou as

seguintes propostas de lei: 
l.a Auelorisando o governo a mandar cu-

nhar novas moedas de prata até á quantia 
de 500 contos, e 10 contos de moedas de
5 réis.

2 * Auelorisando o pagamento de expro
priação de duas casas na cidade do Porto pa
ra prolongamento da rua Nova dos Inglezes.

3 .a Fixando a força do exercito em 30:000 
homens.

4 a Os contingentes dos recrutas em 7:200.
5 .* Confirmando os créditos extraordinários 

de 500 contos para a compra de material de 
guerra ; 100 contos para o campo de mano
bras, e 50 contos para subsídios aos emi
grados hespanhoes.

6 .a Auelorisando o governo a considerar 
como alumno habilitado com a carta do cur
so de eng.-nharia militar com deslino para 
a mesma arma o visconde de Seissal, Pedro, 
habilitado na escola da Bélgica.

O snr. ministro das obras publicas —apre- 
íentou uma proposta de lei auelorisando o 
governo a levantar um empreslimo de réis 
280:0004 >00 para obras do porlo de Ponla 
Delgada.

O snr. Julio do Carvalhal — mandou para 
a mesa dous pareceres da commissão de guer
ra.

Mandaram lambem propostas os snrs. Qua
resma, Nogueira, Vicenlo Carlos e Queirós 
Secco.

A requerimento do snr. Quaresma resol- 
yeu se que se projogasse a sessão até se vo
tar o orçamento da despeza extraordinária do 
ministério das obras publicas.

Mandaram lambem propostas para a mesa 
os snrs. Bivar, Fernando de. Mello, minislro 
das obras publicas, Garcia de Lima, barão de 
Mogadõúro e Francisco Manoel da Costa.

Sem que fossem prejudicadas as propostas j foi brilhante» 
que houvessem de ser mandadas para a me
sa, propoz o snr. Carolino Pessanha que se 
julgasse a matéria discutida, e assim 
reíicou.

sc ve-

Vários snrs. deputados mandaram para a 
mesa propostas.

Foram npprovados os capítulos I.°c 5.’e 
em seguida lodos os outros.„ ___ r»esquinhas questões, prejudiciaes á ma-

O snr,.presidente — dando para ordem do I ia do culto, entendeu fazer pa-
dia seguinte a cnntihuaçtm da que eslava da
da, levantou a sessão

.. NOTIflUÍtlO •
Socego publico. — Conl™ innhc 

rave! a ordem publica em todos os con 
celhos do districto, não havendo o mais
leve receio de ser perturbado o estado p 
cifico do povo do Minho.

Festejos ponéificSos.—o anniver- 
sario da exaltação de Sua Santidade ao 
throno ponlifii io foi segunda foira n'esla 
cidade festejado com Ioda a pompa e so- 
lemnidade. As salvas reaes que troa 
vam no espaço na madrugada do dia 17, 
e as músicas que pelas praças e ruas 
Gr avam o hymno papal, annunciavam o 
jubilo e prasercom que os filhos do chris 
tianismo saudaram um láo fausto e glo
rioso annniversario. Era o preito que o 
coração chrislão rendia ao representan
te legitimo de Jesus Chrislo sobre a ter
ra. Era a cITerviscencia religiosa de Bra
ga catholica e apostólica que tributava ao 
herdeiro de S. Pedro a homenagem da 
fé, santamente acalentada pelo espirito 
religioso d’este reino fidelíssimo.

Pelas 6 horas da tarde d’esse dia de 
enlhusiasmo chrislão houve na Sé um 
solemne Te Deum entoado pelo nobre Pri 
maz das Ilcspanhas, aonde se rogou ao 
Todo Poderoso pela conservação do prín
cipe supremo da egreja calholica, e pelo 
perenne triumpho do estandarte pontifí
cio, que nessedil tremulava glorioso com 
as chaves da Egreja dentro dos muros de 
Braga fiel. A esta augusta ceremonia as 
sistirain todas as aucloridades eedésias- 
lieas, civis e militares, bem como aca
mara municipal d’esta cidade e lodo o 
corpo de justiça da comarca, achando-se 
á frente de todas estas corporações os 
«m.08 governador civil e general Slaldo- 
nado. Subiu por esta occasiâo á cadei
ra da verdade o bem conhecido orador 
o snr. dr. Menezes, que, por convite 
da commissão dos festejos, veio fallar 
das virtudes e heroísmo que ennobrecern 
o nome immorreáouro do nosso Santissi 
mo Padre o Papa Pio IX. A'noile houve 
illuminaçâo no frontispício da çalhedral 
primaz aonde foi muita gente, ou para 
melhor dizer uma grande parle da po - 
pulação, vêr o brilho de centos de lumes, 
que bem combinados cmbdlesavam to 
da a faxada do templo. Bastantes ruas 
achavam-se embandeiradas, e todas as 
casas illuminadas, ouvindo se p<m toda 
a cidade musicas a tocar o hymno do 
Papa.

Era immenso 0 povo qne andava pe
las ruas de. Braga gosando estas festas 
gloriosas que transformaram toda a cida- 
de n’um perfeito arraial.

Foi o dia 17 de junho de 1867 em Bra
ga um dia que deve ser registrado com 
gloria na historia d’esle povo, um dia 
em fim que provou por mais uma vez 
a dedicação sincera e acrisolada que a 
cidade princeza do Minho consagra ao 
venerando pastor da Egreja de Jesus 
Chrislo.

A festa da Trindade. — Julgávamos 
que seria feita com a estrondosa musica 
da capella da çalhedral, e que se não 
vingaria a noticia que demos de ser es
te atino obrigada a canto-chão uma festa, 
qne inquestionavelmente costumava ser 
nma das melhores que se faziam na Sé. । 
Enganamos-nos redondamente. Os meza- ; 
rios mandaram para lá meia duzia de । 
padres, que se encarregaram de cantar 
quatro cousas debaixo das regras de can- 
tocbâo, n’uma festividade que sempre

<ie, olhada só pelo lado do sermão, de 
resto foi feita pobremonte, menospresan- 
do-se com teimosos e pertinazes capri
chos os estatutos da confraria, que man 
dam que a festa da Trindade seja feita a 
musica, e nào a canto-chão, como esle 
anno se fez.

Foi para o Senhor. — Sentimos do 
fundo d alma a pungente dôr que hoje
opprime o coração d um pae extremoso, 
dum irmão amigo e ó’uma familia que 
com justa mágoa chora a perda irrepara- 
vel d’um innocenle que o Allissimo cha
mou á Sua presença para collocar no 
throno dos anjos. Foi um filhinho do sr. 
José Joaquim Penha Fortuna que mor
reu, um irmão do nosso amigo o sr. dr. 
Manoel Joaquim Penha Fortuna, que fui 
no ceu cingir o diadôma de anjo do Se
nhor.

Tão innocenle, láo querido, e apenas 
com dez primaveras deixou o mundo es
la alma láo candida e voou ao seio do 
seu Deus. Morreu no mundo para ebr- 
namenle ir reviver no ceu. Foi a bonina 
mimosa que pendeu a fronte e que da 
terra foi arrancada pela mão da morte.

Sirvam estas verdades de resignação 
ao pae que < hora e á f.-milia que sente 
a saudade d um anjo, que fugiu para a 
palria saneia, que Deus lhe havia pro- 
meliido no verdor da innocencia

O general Taborda.-Acha-se em 
grave perigo de vida esle nohre e valen
te general, que aqui esteve por bastan
te tempo com o cominando da divisão.

Crêmos qne é gravíssimo o estado em 
que sua ex/ se acha, por na tarde de do
mingo se receber aqui um lelegramma 
para partir immedialamenle para a ca
pital o snr. Marques, olfi ial do quartel 
general, que o exm.° general queria abra
çar ern anles de morrer.

Fazemos votos para que o general va
lente, a quem o paiz tantos serviços de
ve, nào seja viclima da penosa euformi-

e esplendida. Fizeram isto dade que solTre. 
alguns mezarios pela plausível razão de' 
o cabido nào consentir que na cathe- 
dral entrasse outra musica a nào Ser a 
da capella do snr. Luiz Baplista, 

O publico revoltando-sc com estas

„ o oxalá que a vida de 
sua rx. se prolongue por lanlos annos 
quantos aquelles que do coração lhe dose, 
jamos.

I rede, aconteemd com isto
manhâ na. Sé pouco mais de uma duzia 
de pessoas.

A tarde a egreja cncheU-se de gente, 
mas nào foi porque a festa chamasse as 
atlenções publicas, foi sim porque cons
tava qHp tinha de fallar do augusto mys- 
lerio da Trindade Sandissima o insigne 
orador o snr. dr. Alves M ilhéus. Eflecli- 
vamonte subiu á cadeira evangoli a esto 
douto ecclesiastiro, e quanto ao brilhan 
te discurso que s. s a recitou a um audi 
tprio immensamenle concorrido e illus- 
Iradu apenas poderemos dizer que o dis- 
lincto pregoeiro da palavra saneia pare
cia ter sido divinamenle inspirado, o que 
era um d aquelles evangelisa lores do 
christianismo a quem Jesus Chrislo disse 
«eunles et docete omnes gentes».

Tocante e arrebita lor foi o discurso 
do snr. Alves Malheus a quem abertamen
te póde caber o nome de rei do genio. S. 
s.a imitando o apostolo‘das gentes m 
abundancia da doutrina, e subindo ás al
turas dos espaços aonde chegou a aguia 
do Evangelista, quando esle escreveu o 
seu in principio cral verbum mostrou aos 
seus ouvintes a excellencia do mysterio 
da Trindade, dizendo que é elle a chave 
d ouro que fe, ha o lhesouro aonde se in 
cerram lodos os myslerios da augusta 
religião revelada.

E o snr. dr. Alves Malheus a estrella 
pollar da eloquência sagrada, orador 
consummado, e conhei ido por lodos como 
um dos mais brilhantes ornamentos do 
púlpito lusitano.

E o que podemos dizer do sermão su
blime do snr. dr. Alves Malheus.

«essra^ ^Jío dia || destemera» 
pareceu afogada num regato da fregné- 
ziá Limaçães deste concelho uma cHami 
de 2 annos de idade.

Mintas veies n potico cuidado dos paes 
|é que occasiona a repetição destas des* 
' graÇaS.

Acha se gravemente en* 
b^nw o snr. abba lo de Fonte-Boa, digno 
desembargador da relação ecclesiasúea 
d esto arcebispado.

casamonto porias do tn 
muio -o celebre André Homem, que foi 
um dos valentes vuluniaHos da Rainha, 
•oi saerâmentafo ria manhã de segunda 
fnra por se adiar no ultimo quartel da 
vida e gravemenle enfermo,

Em anles de receber esle Velho solda» 
do da liberdade o sacramento da Eucha» 
ristia pediu para ser ^ligado aos sacro- 
sanlos laços malrimoniaes, recebendo por 
esposa uma mulher com quem vivia ha 
uns poucos d'annos.

es
se

Triste e bem trisle é um noivado d’i 
les quando ao lado do ramo nupcial 
ve a mortalha e cruz do cemitério.

Honra ao antigo defensor do throno da 
Rainha, que entendeu nào entrar nos um- 
braes da eternidade, sem que os seus pro- 
anos amores fossem sanotificados com a 

bênção do sacerdote.
Criança abandoeada. — Appareceu 

na noite de segunda feira, uma criança 
recem nascida abandonada á porta do sr. 
Albino 1 imenta, alferes do regimento de 
infanleria n.° 8. O regedor respeclivo len
do noticia d'este abandono, logo que a 
criança lha foi apresentada, passou a com- 
pelcnte guia para que, o innocenle desse 
entrada no hospício da roda, segundo as 
inslrucções do novo regulamento.

bornal das BJwm. — publÍ.Ou-so 
v • • , . 0 n">nero 6 d’este interessante jornal dc
Toi. pois, brilhante a fosta da Trinda- mod«w*«**Ww=:arT^T-*~^--------- —

Os figurinos que acompanham esle nu
mero estão primorosamenle coloridos, is 
damas, que são verdadeiras apreciado
ras deste ge^ero de publicações, aconse
lhamos a que assignem este bello e úni
co jornal de modas portuguezas.

Kando.—A camara municipal recom- 
rnenda hoje por meio d’um bando para 
que os habitantes das ruas, por onde 
ámanhã tem de. passar a procissão dc Cor- 
pus Christi. limpem as testeiras das suas 
casas e mandem varrer as ruas, para con- 
venienlcmente se repeitar esle aclo nobre 
e edificante consignado nas leis do reino 
como uma das mais augustas solemni- 
dades da religião official.

A proposilo ratificamos hoje um enga
no que nos escapou no nosso numero 
Ulumo, respeito ás ruas q1Ie a procissâo 
lem de percorrer. Nào recolhe pela rua do 
Cabido, recolho sim pela rua de Nossa 
Senhora do Leite, Traz da Sé e largo da 
Çalhedral. 6

Grande >omagem.__ Dix 0 
ranense» que no logar competente vae 
inserida a noticia erreumstaneínda dos 
festejos, que a irmandade de S. Torqua- 
to. proximo a esta cidade, tenciona fa
zer nos dias 6, 7 e 8 do proximo mez 
de julho por occasiâo da grande roma
gem, que milhares de devotos e do di- 
versas provim ias toslumam fazer á ve
neranda relíquia do santo martyr.

A amenidade do local, o immenso e 
divertido arraial, que alli se gosa fogos 
de vistas etc.—-lem feilo desta romagem 
nma dus maiores do reino principalmen
te depois da construcção das novas es
tradas.

Companhia Ilação Portuense. — 
Desde o dia 15 de junho sahem as dili
gencias ás seguintes horas:

De tarde ás 4, á noite ás II ca ma
la posta ás 1 1 e meia.
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IfflMOS E PIBHMOES 0

_ c.insn Pereira de 1 interessante publicação, de qFrancisco Jacome de Sousa nun 1 . „ j. « cttvr
V^ohcertóse Vasco Jacome de Sousa Pc 
reira de Vasconcellos, vem por este meio, 
de que pedem desculpa, agradecer cor- 
^álmenlea lodosos ille ex.-s snrs.. 
que. por occasião do fallecimenlo de sua 
<e(nÍre chorada mãe a ex.ma snr.a D. Ma
ria babel Jacome d’Abreu e Lima Pimen- 
táCórrêa Feijó, lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar, e assislir ao açompa- 
nhltmenlo e officios fúnebres qne tiveram 
logar na egreja do convento de Nossa Se- 
níóra da Conceição no dia 5 do corren- 
lei e bem assim agradecem aos iil.muS e

ue é editor
o snr . A. R. de Sousa e Silva.

snrs. ecdesiaslicos a sua generosa 
e gratuita assistência, significando a to- 
il-. a o seu verdadeiro e sincero reconhe- 
dínento.

EDITAL

NOVO l«L
DE

ou
Regras necessárias para qualquer pes

soa poder frequentar a boa sociedade. 
1 volume ornado de estampas, preço 500 
rs.

Sahiu á luz esta interessante obra;

manjares, e o modo pe fazer massas, doces, 
0 compotas. (7/ edição 1867) ornado de es
tampas 1 vol. Preço 600 reis na livraria de 
J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26 (Lis
boa). .

He remeltida para fóra de Lisboa, a quem 
enviar 680 rs. em sellos do correio ou n um 
valle, á loja acima.

c acha se á 
Bordalo, rua 
metlido para 
500 rs. em

venda na livraria deJ.J. 
Augusta n.° 24 e 26. E' re- 
a provinciá a quem enviar 
estampilhas do correio á

loja a cima.
Também se acha á venda no Porto,

Mo Mudo Pinheiro Corrêa de 
Hélio, primeiro visconde de fin- 
della, Malgo cavalleiro da casa 
real, commendador da Ordem de 
Nessa Senhora da Conceição de Vil
la Viçosa, e governador civil do 
districlo de Braga:

loja de Navaes Júnior rua do Almada 
n.° 124. __

lhesouro lilterario
ou

Collecção de 7 romances c 7 poesias origi- 
naes e traducções dos melhores litteralos 
modernos, ofjerecidos aos frequentadores 
dos caminhos de ferro

POR
3 3. pxintre

Preço (1 volume).............. ..............300 rs.
Remelle-se para as provincias, franco de por

le, a quem enviar esla q.uanlia em estampilhas 
do correio á loja de Bordalo, rua Augusta n. 
24 e 26.

OBRAS MODERNAS
que são remetlidas para as provincias francas 

de porle, a quem enviar o seu importe a 
referida loja :
O Secretario dos Jovens, ou nova collecção 

de modelos de cartas d’atuores para ambos os 
sexos...........................................................

ral de credito perdial portuguez, dascon- 
fecçóes e modelos de procuração e pro
postas para os empréstimos liypotheca- 
rios, das taboas de amorlisaçáo ao juro 
de 5, õ^je 6 por °/0 de 10 a 60 annos, 
da tabella que regula o modo pralico pa
ra a execução e serviço do registro pre- 
dial e do decreto de 13 de julho de 1863, 
que regula o estabelecimento de bancos 
ou sociedades anonymas, etc., etc.

2.a edição
Com um appendice que contém a por

taria de 16 de abril de 1867, que resol
ve 48 duvidas, suscitadas por alguns con
servadores.

PREÇO
Para o Porto 1 $000 rs. — Para as pro

vincias 1^100 rs.—Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

INSTITUTO BRACARENSE

«Jornal das Da-Publicou-se 0 n.° 6 do 
mas», bellamente estampado em bom papel, 
formato regular, com duas columuas de im- 
pjessão, contende uma detalhada desciipçao 
da ultima moda de Paris, romance, poesias,

Faço saber que no dia 
20 do corrente pelas 6 ho
ras da tarde sahirá da Sé 
Primaz a solemne procissão 
de «Corpus Chrisli», e por 
ísso convido pelo presente 
todos os commcndadorcs e 
cavalleiros das dilTerenles 
Ordens que se acharem 
nesta cidade a acompanhar 
a dila procissão como são 
obrigados-

E para conhecimento de 
todos mandei passar o pre
sente que será afíixado nos 
logares do costume.

Governo civil em Braga 
1^ de junho de 1867.

chronica thealral, variedades, anedoctas, etc 
Alternadamente publicai i debuchos para 

bordar e marcar, variedade de musicas para : 
piano, vistas de differentes monumentos, cos
tumes de Portugal e retratos do pessoas no
táveis, sem comtudo alterar o preço da subscri- 
pção que será para Lisboa, por doze mezes, 
2$000 rs.; para as provincias (porle franco) por 
doze mezes, 2^200 reis.

As assignaturas sào pagas adiantadas e re
cebem-se desde já, e unicamente, na loja do e 
dilor J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 2'i 26. o 
qual se responsabilisará peta sua imporUnçia. 
Também se recebem assignaturas em Coimbra 
em .casa de José de Mesquita, no Porto na 
de Novaes Júnior, rua do Almada n.° 124, 
e cm Braga no escriptorio do jornal o «D.is- 
triclo», rua do Coelho n.“ II.

Toda a correspondência póde ser dirigida, 
franca de porte, ao editor do «Jornal das Da
mas»,e á loja acima indicada. As assignatu
ras da província podem ser feitas por meio 
de vales do seguro do correio, ou em estam
pilhas com a mesma direcção,

Nova collecção de poesias ternas o amoro
sas para servirem nas carias d amores.. 120

Nova collecção de aneedotas, bernardices, 
maximas e pensamentos........................... 120

Nova collecção dc charadas, enygmas e advi- 
nhações....................................................... ^0

Tratado do jogo do vollarete, ou resumo 
das leis do mesmo jogo................   60

Tratado de oithegraphia da lingua porlu- 
gueza, pelo professor J. J. B.

Compendio instrúctivo de doutrina chiistã, 
contendo Ioda a doutrina e ajudar á missa

Ramalhete da mocidade chrislà, contendo o
46nomes de Deus e a religião.....................

O Prémio da virtude ou o Terremoto
Lisboa........... . ...................... . ......... . .........

Tributo saudoso á memória do Snr. D. 
dro V............................................ ..............

em 
120
Pe 
160

Furto abençoado, comedia em 1 aclo jmr
Biester....................   1-6

N.B. Dá-se um catálogo grátis de todas as 
obras que se vendem n’esla loja.a qm m com
prar qualquer d’este* livros.

Quinta <la Síadre dc Deus, na es
trada do 1’orto a HBraga,

Fundado em 1859, por J. R. Mesnier.le- 
galmente aucturisado por alvará do 
ministro e secretario dc estado dos ne
gocios do reino de 7 dr fevereiro de 
1862. • '

O director d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes 0 estrangeiros, tem-se 
esmerado em aperfeiçoar este estabelecimen
to, já considerado a par dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e melhodo de ensino, e 
talvez superior pela sua posição topograpni- 
ea ; collocado no centro da provinciá do Mi
nho, junta a cidade de Braga, occupa uni 
dos logares mais sadios, amenos e mais de
leitáveis d’aquella aprasivel provim ia.

As diligencias do director nào têm sido 
baldadas: o Instituto Biacarense foi o unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por
tuense, sendo-lhe concedida a medalha do 

■■pfflttí, tttéán de tres men^Ges hnmosas.-pMos 
extraordinários ptogiessos que mostiáramov 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos

r

(UMy Visconde de Finddla.
Quem quizer comprar duas moradas 

de casas=uma sita no largo da Sen. 11, 
c outra na rua de Maximiuos n.° 2, diri
ja-se A rua Nova de Sousa a José Joa
quim Teixeira, que ó o possuidor das mes- 
ma$.

Jpsé hmandes Dias, na rua dos 
Chios de baixo, lem para vender en
xofre moido de superior qualidade 
qne vende por preços commodos.

tlRA INTIMA

o VWS BE WW
Ha um variado sortimento de livros de mis

sa de capas de madre-perolla a ft^OOO, 1P^ 
e 12$000. Ditos de capas de tartaruga a 8$000, 
9á000, 11^506 e 13^500. Dilos de capas de 
marfim a 7^200, 901)00 e 1001)00. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual da cliriÁ dmlo
Contem esle interesssante livro, missa, ora

ções para a confissão e communhão, visitas 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, oílicin 
de Nossa Senhora, novena das almas, lodos 
os officios da semana santa, e outras moitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre
ços’: de capa de carneira 600, de capa de 
marroquim dourado 800.. dilo com fechos de 
metal 10100, dilo com fechos e canlos 10400 
dito com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dos Passos, ou Crucixo 1^660, dito com ca
pa de chagrin e fecho l^uOU, dito com fei
xos e contos 40800, dilo com capa de velu
do. fechos e cantos, ou sómente com viroll- 
2^000, dilo cQm imagem do Senhor dos Pas- 
7os ou Crucifixo 2^800 e 3$000, dito com ima
gem e filas com medalhas 3^200.

PEBIOSICO MENSAL
DE

Noticias jurídicas c legislação de mais 
interess. tanlo antiga corno moderna 

Edilor—dfosé Lot^enço dc S<mza

Publicaram-se os numeros 80 e 81, que 
além dos artigos do costume e outra legisla
ção importante, contém rnns a

GUIA DO CONTRIBUINTE 
ou formulário para as reclamações ; esclare
cimentos sobre a reunião dos grémios, etc., 
etc.; tudo coordenado em conformidade com 
as inslrucções para a lançamento das contri
buições predial, industrial e pessoal, publi
cadas nos numeros 6, 7, 8, 9, 13 e oulros do 
«Archivo.».

OU

Preços do archivo jurídico 
Assignatura para o Porto, por um anno 

doze numeros 1^000
Assignatura para as provincias, idem idem 

franco) 1^5(0
Avulso para o Torto $120
Avulso para as provincias (franco) $150
Collecção dos 8 volumes já publicados, 

para o Porto em brochura 9g2H0
Idemidem encadernados 11^120

Ô Instituto Bracarense, occtipnndo um vas
to palacete, com espaçosos salões paa as dif
ferentes aulas, elegantes e arejados quartos 
para os alumnos internos, torna-se o m«ui 
salubre possivel, e possuindo, como posses 
exímios professores, ofTerece aos paes de fa
mília, além de uma residência amena, ura 
systema completo de educação litteraria e re
ligiosa, onde podem mandar instruir seus fi
lhos nos estudos primários e secundários, 6 
preparatórias para qualquer escola ou fatui
dade de graduação superior,

Admiltem-se alumnos internos, semi-inler- 
nos c externos.

Para obter programmas dirigir-se ao di
rector do Instituto.

Condições da admissão no Instituto. 
Para alumnos internos l.° categoria 150^009 
por anno pagos por trimestre adiantado.- 
Para alumnos semi-internos l.R categoria rs. 
27^(100 por trimestre pagos adiantado. —Fará 
alumnos semi-internos 2.a categoria 22^ábQ 

■por trimestre pagos adiantado. —Para aluamos 
externos 1 a categoria 18$0C0 por trimestre 
pagos adiantado—Para alumnos externos 2. 
categoria 13^500 por trimestre pagos adian
tado.

Para as provincias c ilhas «franca de por- 
11^.60

■

Com esle titulo publicou-se o annopos- 
Sflda «e Porto um folheto dc poesias, cujo 
aucUor é o snr. J. D. d’Qliveira.

Duzentos rs. é quanto custa o folheto, 
e nâoié earo, porque o papel é magnifico 
e está impresso com a maior nitidez.

E’ na loja do snr. Germano Joaquim 
Barreto qus 53 encontra á venda aquella

êism f iww
Ou o Thnumsturgo Santo Antonio, drama 

por Braz Martins.
He remettido para a provinciá a quem en

viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo
ja de .1. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 26.0 COSINUEIRO COMPLETO

On nova arte de cosinheiro, copeiro, con
feiteiro, e licorista, precedido do melhodo pa
ra trinchar e servir beui á mesa, contendo as
mais modernas e esquesilas receitas para se

te» em brochura 
« « « 
«franca o segura 
N. B. Tendo mais

«

de

encadernada, 
13$(W

Ires annos de publi- 
avidso para o Porlocação, custa cada n.°

200 réis, e para as provincias 240. estando já 
neste caso os numeros I a 35 inplusivé.

COLRC0O COMPLETA
DA

LEGISUÇSO HYPOTHECARIA
Desde 104, inclusive o indice ai 

phabetico da lei de 1 juHho de 
1 S<»3, seu regulameuto e leis pos- 
íersores a<é hoje.

Collecção completa da legislação 
do sei lo

Até á suppressão do papel de sello brunis, 
com lodos os mais decretos, panariast 
mais providencias que se lhe seguiram

PREÇO
Para o Porlo 500 rs. — Para as pro

vincias, franca 550 rs.
Vende-se no escriptorio do «Archivo 

Juridieo», rua do Bomjardim n.° 69.
N.B. Qualquer das publicações aciif’ 

mencionadas remette-se para as provín
cias a quem enviar o seu importe ent p5‘ 
tampilhas do correio, ao edilor do 
chivo Juridieo», rua do Bomjadim n.

V i

mais hiuwhm&o — ^«ii ... i u*
prepararem differentes, sopas c vâreadissinws Seguida dos estatutos da companhia ge-

BRA4SA:—TYP. união LAKGG BE ST<
AGOSTIKII* N.° 1


